Gilvan Sales do Nascimento

COMPETENCIAS PEDAGÓGICAS DO ENFERMEIRO NO AMBIENTE HOSPITALAR
ENFERMERAS COMPETENCIAS EDUCATIVAS EN EL MEDIO HOSPITALARIO

Itaberaba-Bahia

Abril/2015
SUMÁRIO  
1 TEMA………………………………………………………………………………………03
2 OBJETO DE ESTUDO OU DE INVESTIGAÇÃO
03

3 ESTADO DA ARTE............................................................................................................04
4 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
05

5 OBJETIVOS
09
   5.1 Objetivo Geral
09
   5.2 Objetivos Específicos
09
6 ESTRATÉGIAS METODOLÓGICA
10
7 CRONOGRAMA DE ATIVIDADES
12
8 BIBLIOGRAFIA
13

1 TEMA - COMPETENCIAS PEDAGÓGICAS DO ENFERMEIRO NO AMBIENTE HOSPITALAR
2 OBJETO DE ESTUDO OU DE INVESTIGAÇÃO

A enfermagem no Brasil é uma das maiores forças de trabalho na área da saúde e por isso necessita de uma atenção especial por parte das autoridades constituídas e de estudiosos sobre a problemática, visto que a profissão enfermeiro é determinada histórica e socialmente, levando-nos a pensar que para além de ser uma prática profissional é uma prática social que exige competências pedagógicas. Vale destacar inicialmente que neste trabalho utilizaremos a terminologia “Enfermeiro” para determinar genericamente todos os profissionais que atuam nesse campo profissional, sejam eles homens e ou mulheres.

Entendemos que competências como nos explica Perrenoud (1999) são artefatos capazes de mobilizar conhecimentos e esquemas que adquirimos através da nossa vida para desenvolver respostas inéditas, criativas, eficazes para problemas novos, enquanto que competências pedagógicas seriam as habilidades desenvolvidas pelo enfermeiro para acompanhar os procedimentos profissionais de enfermagem a fim de estabelecer metas e estratégias que assegurem o seu sucesso profissional na gestão hospitalar.
O interesse por esse tema para o desenvolvimento do projeto de dissertação de mestrado surge de nosso cotidiano profissional como gestor hospitalar que rotineiramente convivemos com profissionais da saúde, especificamente enfermeiros que são oriundos das diversas camadas sociais e econômicas possuindo formação inicial e continuada em espaços escolares de diferentes concepções formativas em enfermagem.

Talvez esse profissional da saúde não possua a necessária formação e consequentemente a competência pedagógica que o instrumentalize para o exercício profissional. O uso do termo pedagógico se insere no quadro epistemológico de que qualquer profissão possui tem uma essência pedagógica visto que para alcançar a competência necessária ao exercício de qualquer profissão precisamos aprender a fazer, a ser e a conviver (Delors, 1990) com a pratica profissional com competência.

 O que pretendemos nesta investigação acadêmica é conhecer as competências pedagógicas do enfermeiro na sua rotina exigida no ambiente hospitalar, na medida em que a sua formação inicial nem sempre atende ao que exige a sua prática profissional. Percebemos enquanto gestor hospitalar que o enfermeiro deve ter clareza da complexidade de sua formação e atuação no ambiente hospitalar que necessariamente não se traduz tão somente pelo conhecimento técnico de sua área, mas também pelo conhecimento pedagógico, sociológico e psicológico dos seus pacientes.

Para tanto, temos nos acercado de trabalhos sobre formação de profissionais da enfermagem, observado rotinas e convivido com práticas formativas as mais diversas, o que nos leva a crer que há necessidade de competências pedagógicas no exercício da enfermagem hospitalar para saber lidar com os pacientes que além de seres humanos carentes são seres humanos doentes, visto que a unidade hospitalar na qual atuamos como gestor é pública e atende a camada social e economicamente carente.  

No entanto somente os profissionais da enfermagem poderão nos informar se as nossas hipóteses são verdadeiras ou não, sendo eles prioritariamente os sujeitos de nossa investigação. Tais observações nos leva a perguntar: Existe entre os enfermeiros da Unidade Hospitalar São Camilo as competências pedagógicas necessárias para o desenvolvimento do seu trabalho profissional? 

Outra questão que me instiga é o fato de querer saber onde podemos encontrar as competências pedagógicas necessárias a atuação do enfermeiro na Unidade Hospitalar São Camilo e quais são os objetivos da atuação do enfermeiro no ambiente hospitalar, pois embora  saibamos o conceito de competências pedagógicas, estas deverão ser objeto do Plano de Ação do referido Hospital, assim acredito que seja necessário perguntar: Quais as competências pedagógicas necessárias a atuação do enfermeiro (a) nessa unidade de saúde exigidas pela gestão hospitalar?

Entendemos que o tema é viável, exequível e trará uma contribuição social na medida em que reflete uma problemática que não se restringe somente ao nosso município, mas a todo o país. Em nossa trajetória profissional constantemente nos defrontamos com conhecimentos sobre enfermagem e gestão hospitalar, assim estes questionamentos nos orientam para a construção dos objetivos desse trabalho. No entanto antes de traçarmos nossos objetivos visitamos alguns trabalhos sobre a temática de nosso interesse aqui elencada para perceber como outros trabalhos acadêmicos tratam desse tema ou de temas correlatos.
3 ESTADO DA ARTE

É comum encontrarmos registros em trabalhos acadêmicos afirmando que existe uma nova configuração da enfermagem no Brasil desde o séc. XX e a mesma estabelece alterações estruturais na formação do enfermeiro representando um importante momento de momento ruptura na formação do profissional de enfermagem. O ensino superior, como regra, é ministrado nas universidades e, excepcionalmente, em estabelecimentos isolados, com a exigência de qualificação do corpo docente através da obtenção de títulos de mestre, doutor ou livre-docente. O exercício da Enfermagem é exercido por profissionais dos três níveis de formação: auxiliar de enfermagem, técnico de enfermagem e enfermeiro de nível superior com a possibilidade deste exercer a docência em nível superior.

Dolz et Ollagnier (2004) destacam que existe lacunas na formação inicial do enfermeiro que podem ser atribuídas ao aluno ou aos professores por falta de uma interação mais aprofundada entre estes, além dos currículos acadêmicos descontextualizados. Já Mesquita (2003) realizando um estudo junto aos formandos de enfermagem em Porto Alegre (RS) destacou que, na fala dos alunos e professores há uma predominância da necessidade de uma melhor definição do papel desse profissional na sociedade relacionado às práticas de ensino e ao modelo de profissional que a sociedade exige.

Em 1974, quando "começa a desaceleração da economia e se esvazia a euforia do “milagre brasileiro” caem as taxas de crescimento e do emprego", com ênfase em uma política social com objetivo próprio pautada na saúde pública passando a enfatizar em nível de discurso, as ações básicas de saúde e a organização de serviços, com menores níveis de complexidade em detrimento da tendência à hospitalização, dando valorização a figura do enfermeiro.

Para Cestaro (2000) há de se atender também às exigências do mercado de trabalho, que tem sofrido grandes transformações, tanto no setor público quanto no privado, foi assim que Maria Elizabete Cestari desenvolveu sua pesquisa sobre educação do enfermeiro no mercado de trabalho destacando que atualmente o setor público busca atingir a universalização da assistência à saúde através da municipalização dos serviços de saúde, da adoção do modelo médico da família, da transformação dos hospitais em fundações e da contratação dos serviços de cooperativas de trabalhadores em saúde. 

No entanto a emergência da noção de competências no domínio da formação profissional enfermeiro está presente nos discursos educativos associado aos programas de formação inicial ou continuada, além dos procedimentos de avaliação para responder às exigências legais, mas para a autora a profissionalização do enfermeiro do ponto de vista dinâmico é o grau de avanço de sua evolução estrutural, no sentido de uma profissão total, com competência técnica e pratica que responda plenamente as necessidades profissionais.

Angelita Rigon (2011) desenvolveu uma pesquisa denominada ações educativas de enfermeiros em uma unidade hospitalar de Santa Maria (RS), onde destaca que por meio da educação se consolida o papel do enfermeiro nas unidades de saúde e que na vivencia profissional não é comum a atenção as competências pedagógicas dos enfermeiros visto que sua atuação é muito verticalizada, ou seja, concentra-se na técnica de cuidar do paciente e não de olha-lo como um sujeito que precisa de interlocução como caminho para sua cura.

Assim a importância da profissionalização do enfermeiro não se limita a ampliação de conhecimentos, mas deve passar por uma redefinição de natureza das competências que estão na base de uma prática eficaz. Tal debate se intensifica quanto à natureza dos saberes profissionais eruditos, aprendidos na universidade e dos saberes profissionais práticos construídos a partir da experiência. Entretanto, as competências englobam estes saberes, mas não se limitam a eles, ao contrário dos conhecimentos que são representações organizadas da realidade ou do modo de transformá-la, as competências são capacidades de ação para manifestar competências profissionais sendo necessário ao enfermeiro: Identificar e superar obstáculos; Considerar e implementar estratégias reais; Planejar e controlar emoções; Cooperar e aprender com os outros (RIGON,2011).

4 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A profissão de enfermeiro foi durante muito tempo vista como elitista e de um autoritarismo que Freire (2011) definiria como bancária e conservadora, que não privilegiava a problematização e o questionamento, no entanto para Alves (1987) as escolas de enfermagem no Brasil são carentes de uma formação que contemple uma consciência crítica necessária para uma formação cidadã que se traduza por melhores condições de trabalho e vida social. 

A enfermagem tradicional foi desenvolvida por leigos, pessoas que aprenderam a lidar com a doença de forma empírica e que existiu até o surgimento do capitalismo, embora ainda hoje possa ser encontrada de forma pulverizada entre as sociedades mais atrasadas. Já a enfermagem moderna nasce no século XIX, no auge do capitalismo inglês. No Brasil a preocupação pela formação acadêmica do enfermeiro surge na década de 1970 com a criação dos cursos de graduação em enfermagem e a formação de enfermeiros em nível de ensino superior.
A noção de competências utilizada nesta investigação tem o objetivo de responder as necessidades teóricas e empíricas postas pela realidade a ser analisada. Nesse sentido partimos da noção de competências que reafirma e ao mesmo tempo nega o conceito de qualificação com a qual disputa espaço no ordenamento teórico-empírico do processo formativo que a tem como referência. 

Ao mesmo tempo aproximamos a noção de “competências” à categoria “pedagógica”, tomadas como categorias de analise dessa investigação com o objetivo de explicar a gestão do enfermeiro do ponto de vista do sujeito individual, mas também ampliando seu perfil profissional para além da competência técnica incluindo a competência pedagógica. 

Mas esse deslocamento não ocorre somente no plano teórico, nem se limita tão somente as políticas educacionais ou profissionais, ainda que nelas esse deslocamento adquira materialidade. Tais politicas compõem uma rede de relações, em que as leis da sociologia, da filosofia e da pedagogia se materializem na interação humana ressignificadas pelo sujeito histórico no sentido de compreender de quais competências estamos falando.

Uma das questões relativa à institucionalização do modelo de competências refere-se à necessidade de uma regulação das competências com base em acordos bilaterais dos interessados e posteriormente reconhecido em termos institucionais. Este debate levou a três pontos que merecem destaque: a competência pedagógica é reconhecida no indivíduo com base no seu diploma universitário; as competências são desenvolvidas na formação inicial ou a competência pedagógica é adquirida ao longo da carreira profissional, esse debate irá ser objeto de nossa reflexão no decorrer do trabalho que ora nos propomos.

Observamos as dificuldades de se analisar um perfil profissional baseado em competências, pois para tanto precisamos enfatizar que a competência é uma ação que se processa em contexto especifico de atuação, envolve características pessoais, e especificamente as competências de uns diferem das competências de outros que certamente terão capacidades diferenciadas de mobilizar competências num contexto específico.

Tais dificuldades podem ser superadas a luz de estudos consensuais de autores tais como Perrenoud (1999) para o qual a noção de competência implica a responsabilidade que tem o indivíduo na gestão de sua própria carreira profissional. No entanto, existem obstáculos internos e externos a essa formação hospitalar, visto que não se trata de qualquer tipo de formação, mas de uma formação que tem rigidez nas jornadas de trabalho, bem como em sua formação inicial, onde as políticas educacionais ainda são desatentas às demandas atuais, incapazes de acompanhar o avanço das tecnologias, dos currículos flexíveis e das exigências do mercado.

De acordo com Piaget (1975) o desenvolvimento cognitivo é um processo que acontece na interação entre o indivíduo e o meio, portanto a construção de competências é normalmente refletida no processo de ensino e aprendizagem, envolvendo aspectos pedagógicos, emocionais e sociais, assim, um dos princípios dessa reflexão é que a capacidade individual só tem sentido dentro de um contexto coletivo, compreendendo o envolvimento de uns com os outros indivíduos. 

Entendemos que o tempo destinado à formação inicial do enfermeiro é breve diante do inventário de esquemas que, operacionalizados, conduzem as respostas pedagógicas confiáveis construídas durante o percurso formativo que revelam a tomada de consciência da imprevisibilidade da função a ser exercida. Em nosso trabalho investigativo, o percurso formativo é o da enfermagem e a atuação profissional é do enfermeiro no ambiente hospitalar.

Para Perrenoud (2000) o princípio da profissionalidade é complexo, visto que o enfermeiro terá de possuir a capacidade de se adaptar à complexidade de cada situação da sua rotina no ambiente hospitalar e buscar no momento necessário, gerir situações as mais diversas além de encontrar soluções no imediatismo, sendo objetivo da formação inicial preparar os profissionais para as situações profissionais que terão de enfrentar na urgência.

Para Perrenoud (2000) competências pedagógicas é um conjunto de conhecimentos adquiridos por meio da aprendizagem e da experiência necessárias a qualquer atividade profissional. Assim no exercício da enfermagem, integram-se um conjunto de competências pedagógicas visto que são assimiladas em um dado contexto educativo, através da aprendizagem individual e ou coletiva, dentre elas, saber administrar sua própria formação, visto que no ambiente de formação o aprendiz assimila algumas informações que se transformam em conhecimentos e posteriormente são administradas por ele próprio na pratica. 

Ainda segundo Perrenoud (2000) as competências pedagógicas necessárias ao exercício profissional não são somente adquiridas na formação inicial, porque a aprendizagem profissional não se esgota nessa formação, que se traduz por dispositivos de diferenciação na medida em que cada paciente é um ser individual e deve ser respeitado na sua individualidade.

Nesse sentido é necessário ao profissional da enfermagem gerir sua autoformação através da atualização dos conhecimentos, da investigação, da predisposição para mudança, do trabalho pessoal e da prática reflexiva necessárias ao exercício da profissão. Tal postura é reafirmada por Perrenoud (2000) quando diz que é importante uma atualização permanente, pois “por mais que se pense que esteja preparado, nunca se está preparado”, pois nenhuma competência permanece adquirida na simples inércia.

Sobre este aspecto, Campos (2002), diz que a formação deve se orientar pelo espírito investigativo que irá diagnosticar as situações-problemas e agir no contexto, acatando a opinião do outro e se apropriando desta para alcançar novas competências que trarão mudanças na sua prática. Para Perrenoud (2000), o formar-se não é apenas alcançar o diploma, mas sim ser capaz de mudar seus procedimentos pessoais na interação com os outros.

Portanto, nas competências profissionais do enfermeiro devem incluir-se o conhecimento teórico e o conhecimento pedagógico sendo o diálogo entre estes “um trabalho regular de desenvolvimento pessoal e de análise de práticas” (PERRENOUD, 2000, p. 152). A análise da natureza e do funcionamento das competências exija um longo caminho que poderá tornar-nos eternos viajantes, assim devemos arriscar algumas definições de competências para dela extrairmos o que consideramos mais significativos.

Segundo Jonnaert (2002), competência “é um conceito polissêmico, considerado mônada e volátil, bem como pode ser definido como meras reformulações de objetivos operacionais” (p. 26). Esse autor diz que no âmbito educacional a noção de competências foi buscar autonomia em duas vertentes teóricas, a behaviorista e a construtivista. Para Tardif (1994) competências são repertórios de comportamentos que tornam as pessoas eficazes em uma determinada situação, já Le Boterf (2003) propõe que a competência seja concebida como a capacidade de mobilizar um conjunto de recursos cognitivos para enfrentar uma situação complexa, no entanto, deixa claro que a competência não reside nos recursos a serem mobilizados, mas na própria mobilização desses recursos, pertencendo à ordem do “saber mobilizar” (p. 16).

Portanto, a noção de competência é contraposta à noção de “desempenho”, que é a tradução total ou parcial da competência em determinada tarefa. Para o desenvolvimento das competências, há necessidade de recursos externos (base de dados, documentos, ferramentas, materiais) e internos (conhecimentos, lembranças, informações, concertos, cultura, autoimagem), há necessidades de saberes técnico e saberes pedagógico. Nesse trabalho de investigação procuraremos conhecer se o profissional de enfermagem possui as competências necessárias na gestão hospitalar.

5 OBJETIVOS 

5.1Objetivo Geral

· Conhecer as competências pedagógicas exigidas ao enfermeiro na Unidade Hospitalar São Camilo.

 5.2 Objetivos Específicos

Em decorrência desse objetivo geral construímos nossos objetivos específicos, a saber:

· Conhecer no Plano de Ação da Unidade Hospitalar São Camilo as competências pedagógicas necessárias a pratica profissional do enfermeiro (a);

· Analisar o perfil profissional do enfermeiro (a) a luz do plano de ação da gestão na unidade hospitalar São Camilo;

· Destacar no perfil profissional do enfermeiro (a) da unidade hospitalar São Camilo as competências pedagógicas necessárias para o exercício de sua função;

6 ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS  
Este estudo pode ser classificado, de acordo com Marconi e Lakatos (2006), como uma pesquisa do tipo qualitativa e descritiva, visto que utilizará a descrição de uma problemática com amostras da população-alvo, destacando certas características qualitativas de uma população especifica. (MARCONI; LAKATOS, 2006, p.54).

Para Minayo (2010) abordagem qualitativa aplica-se ao estudo “das relações, das representações, das crenças, das percepções e das opiniões, produtos das interpretações que os humanos fazem a respeito de como vivem, constroem seus artefatos e a si mesmos, sentem e pensam” (MINAYO, 2010, p. 57).

Pretendemos conhecer as percepções dos sujeitos enfermeiros num hospital de pequeno porte no interior do Estado da Bahia/Brasil, na perspectiva de ver como estes desenvolvem sua profissionalidade no campo da saúde com ênfase nas competências, pedagógicas. 

Destarte, este trabalho caracteriza-se como teórico-empírico, uma vez que os dados serão coletados empiricamente e analisados a luz dos referenciais teóricos a partir dos quais os fenômenos serão interpretados. O arcabouço teórico pressupõe a revisão da literatura pertinente ao objeto deste estudo.

A delimitação do tema que se vai investigar é uma etapa importante em todo o processo de obtenção do conhecimento porque ele nos possibilita fazer o recorte necessário para o desenvolvimento do desenho metodológico correspondente e para fazê-lo será necessário ter o domínio do estado atual do conhecimento nesse campo de estudo, além de uma revisão bibliográfica ampla que informe sobre esse conhecimento.

A seleção do objeto investigado isto é, [...] como fala Sabino (1985) “aquele que se estuda e sobre o qual desejamos saber algo” será importante para “chegar àqueles indivíduos que detêm as respostas das questões que se deseja investigar” e atende ao critério da observação e da aplicação de questionários aos sujeitos envolvidos no processo. As etapas dessa investigação serão: a identificação da população, caracterização da amostra, o instrumento de coleta de dados, o procedimento de investigação e a análise dos dados. 

Nessa perspectiva, para efeito de satisfazer as necessidades de captação dos dados da realidade estudada, prevemos a utilização de questionários com perguntas fechadas, em que as respostas são limitadas a algumas alternativas, e abertas, a partir da liberdade de resposta que os sujeitos pesquisados terão. Conforme Quivy; Campenhoudt (2008, p. 188), o questionário:

Consiste em colocar a um conjunto de inquiridos, geralmente representativo de uma população, uma série de perguntas relativas à sua situação social, profissional ou familiar, às suas opiniões, à sua atitude em relação a opções ou a questões humanas e sociais, às suas expectativas, ao seu nível de conhecimentos ou de consciência de um acontecimento ou de um problema, ou ainda sobre qualquer outro ponto que interesse os investigadores.

O questionário possui as vantagens de assegurar liberdade para expressão de opiniões, é rápido e de baixo custo, porém deve-se atentar para aspectos quanto à devolução, capacidade do questionado para prestar as informações requeridas, além da sensibilização dos pesquisados, através de uma comunicação que explique os propósitos da pesquisa, a solicitação da contribuição e autorização para divulgação dos dados obtidos. O pesquisador, além de registrar as informações obtidas nos questionários deverá fazer anotações do que observa empiricamente que servirá de base para a elaboração do caderno de campo ou diário de campo, constituindo-se este mais um instrumento de coleta de dados a serem analisado.
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